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Padre impede festa do Brás na igreja

Faça um anúncio
de 15 em 15 dias

Com propaganda
se vende mais

Jornal do Brás

www.jorbras.com.br
jorbras@terra.com.br

Fones: 2692-6694

E, Bons Negócios

Parabéns ao bairro do Brás
pelos 199 anos de existência,

um local com muita história para
contar e em constante progresso!

QUERIDO BAIRRO DO BRÁS!

www.coronelcamilo.com.br
Facebook: Coronel Camilo

Forte abraço!

Coronel Camilo
Deputado Estadual

Numa surpreendente,
intempestiva e intri-
gante determinação

exatamente no início da Fes-
ta Brás 199 Anos dia 11 de
junho último, o padre Sér-
gio Tani, da tradicional Igre-
ja Bom Jesus do Brás, de-
cidiu não querer mais a co-
memoração do aniversário
do Brás defronte à igreja.
Inobstante com uma autori-
dade longe de possuir ante
à história, ele sintetizou com
isso, o fim do elo de ligação
da Igreja com a origem do
bairro, constante da Carta
Magna assinada por Dom
João VI, em 8/6/1818, fun-
dando a Freguesia do Brás

infraestrutura à Festa do Pa-
droeiro no dia 6 de agosto.

Portas Fechadas
Entrementes, quiçá por

veleidade, fanfarronice, mal-
dade ou rancor, com esse
repentino cancelamento do
compromisso, ele impediu a
comemoração da Festa Brás
199 Anos dia 11 de junho úl-
timo, bloqueando a energia
elétrica para o som e tobogã
das crianças, os 4 módulos
do tablado da Prefeitura,
água, mesas e cadeiras, fe-
chando tudo com cadeado,
no exato momento em que a
festividade se iniciava com a
chegada do Passeio Ci-
clístico e a equipe Jornal do
Brás organizadora do even-
to. Simultaneamente, chega-
vam dois ônibus da prestativa
Banda da Guarda Civil Me-
tropolitana, para o Hino Na-
cional e os primeiros inte-
grantes da Escola de Samba
Colorados do Brás, tobogã
e cama elástica, veículo de
som, professores, autorida-
des e público.

O evento foi instituído pela
Lei 11.756/95 e oficializado

Vai ser dia 27 de junho,
início às 13 horas, no
salão boate do Clube

Atlético Juventus, com muitas

Com grandiosa comi-
tiva liderada pelo pre-
feito em exercício Bru-

no Covas vestido de Gari, mol-
de de João Dória, o Parque
Dom Pedro II recebeu o pri-
meiro rouge da Cidade Linda.

Chá de junho
tem Rock, quentão

e sanfona

Cidade Linda promete Vida
ao velho Parque Dom Pedro

junto à Igreja Bom Jesus de
Mattosinhos, atualmente
Igreja Bom Jesus do Brás,
cujo histórico Pergaminho se
acha arquivado no Jornal do
Brás, assim como áudios e
imagens dos dez anos ante-
riores, os dois últimos dos
quais com a presença do
próprio padre Sérgio Tani,
em alegre empolgação. Na
foto ao microfone, dia 5 de
junho de 2016, ele enalteceu
a união da igreja com o Jor-
nal do Brás na festa do bair-
ro, mais feliz ainda ao ser
atendido ali mesmo pelo en-
tão subprefeito Mooca
Evando Reis, a pedido do
Jornal do Brás, para total

anualmente pela Prefeitura
Regional Mooca, sob a orga-
nização do Jornal do Brás
sem ônus para a Igreja. A co-
memoração do aniversário do
bairro existe desde 1990 em
vários locais da região, mas a
partir de 2014 passou a ser
feita junto à igreja a pedido do
pároco anterior padre Eni-
valdo Santos do Vale.

Mentiras e Ingratidão
Ao ser localizado na Sa-

cristia e instado sobre a de-
cisão justamente nos prepa-
rativos da festa às 9,30 ho-
ras daquele dia 11 de junho,
ele alegou que "o jornal não
ajudava a igreja e que não
tinha nenhum compromisso
com a festa do bairro". Não
quis aceitar ponderações e
virou as costas, sem se pre-
ocupar com a responsabili-
dade da palavra dada e gra-
vada, num acintoso e desca-
bido desaforo. Apesar de
sua aquiescência de partici-
pação nos dois eventos an-
teriores, com Vivas ao Brás,
teve um ano inteiro pela fren-
te para cancelar sua parce-
ria em prol do bairro, que

Na ocasião Bruno respondeu
ao Jornal do Brás perguntas
sobre as esperadas mudanças
das ciclofaixas nos principais
pontos do bairro, já anunciadas
pelo secretário de Transpor-
tes, Sérgio Avelleda. Página 5

Rua Bresser nº 1.450.
Ali é a Farmácia
Sinete, em cujo espa-

ço para veículos em busca de
remédios, a gestão Haddad
implantou uma esdrúxula
ciclovia de 30 metros. Come-
ça na esquina da 21 de Abril
e termina logo após a Sinete
na esquina seguinte. O asses-
sor Irineu da secretaria de
Transportes garantiu ao lado
de Bruno Covas, cuidar ur-
gentemente da questão. Tam-
bém o prefeito regional Mooca
Paulo Sergio asseverou a ne-
cessidade da retirada de tal
excrescência daquele local.

Sinete espera fim da ciclovia na porta

então, teria sua programa-
ção mudada para outro lo-
cal, em tempo hábil.

Beijo de Judas
Sua amizade foi notória

desde que chegou ao Brás,
com posse no Dia das Mães
em 9 de maio de 2015, com
nossas boas vindas em entre-
vista exclusiva. Tanto que ele
fez até visita a Milton George
no Hospital Cruz Azul quan-
do lá estava internado, dan-
do-lhe um beijo no rosto.
Fora acompanhado de dona
Marina Japonesa.

Colaboradores
O tradicional evento já

estava contando com o apoio
anual do Bradesco Matriz e
agora também do Hospital
Santa Virgínia, Alex Pães,
Crifér Laminados de Ferro e
Aço, Feirinha da Concórdia
e Lorenzetti.

Largo da Concórdia 2018
À par do ocorrido, o pre-

feito regional Mooca, Eng
Paulo Sergio Criscuolo, anun-
ciou desde já a oficialização
do Largo da Concórdia como
local do grandioso II Cente-
nário do Brás, dia 10 de ju-
nho de 2018.

Na pagina 3 falamos
 um pouco mais das
 tradições do Brás

novidades naquele chique re-
canto da Mooca em que a ele-
trizante Tarde de Chá irá che-
gar de roupa nova. Página 6

Próxima edição
1º de julho
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Vereadores farão blitz na Feira da Madrugada

Ferwal Artes - Tel: 99561-4558

Dr. José Moura, Dr. Sérgio Redó

Gráfica LTJ - Fone: 2063-4836

              2292-8080
                99812-3862
Contato:

Praça Illo Otani, 1

Assinatura até junho de 2018

Edição de 15 em 15 dias na sua casa.
Taxa única de R$ 100,00

Banco Itaú: Agência 0187 • Conta Corrente 36.677-8

Envie o comprovante para nossa redação, com seu nome, endereço e telefone.

JORNAL DO BRÁS

A primeira reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito da Feira da Madrugada foi realizada dia 6 de maio último no salão nobre da Câmara Municipal.

Vereador Adilson Amadeu é o
presidente da CPI

Eduardo Suplicy quer transparência
na Feira da Madrugada

Representando os comerciantes da Feira
da Madrugada, Alex Cabral quer a anulação
imediata do Consórcio Circuito das Compras

Gilson Barreto disse que serão feitas
várias blitz na feira

ACPI irá apurar eventuais irregulari-
dades administrativas e contratuais
na Feira da Madrugada, referentes

ao contrato licitatório ganho pelo Consór-
cio Circuito de Compras em 2015. São
4.000 boxes e uma média de 200 a 300 ôni-
bus por dia com movimento de 25.000 pes-
soas/dia na Feira da Madrugada.

O presidente da CPI, vereador Adilson
Amadeu disse que a situação da feira foi agra-
vada após a licitação de 2015. Segundo ele,
existem centenas de denúncias de comercian-

tes do local. "Precisamos apurar o lado de
quem ganhou a licitação, o Consórcio que está
cuidando desse espaço de 119.000 m². Estamos
chamando Prefeitura Regional Mooca,
Conpresp e Condephaat. Vamos saber quem
está gerenciando a feira". Adilson explicou tam-
bém que as cobranças dos boxes são feitas
em valores diferenciados.

Há pressa na apuração, disse Adilson, por-
que a Câmara Municipal entrará em recesso
no mês de julho. "Estamos antecipando para
saber a verdade com o Ministério Público,
acompanhando tudo". Finalizando, o vereador
informou que, ao visitar a feira, ele constatou
que há diariamente venda de cartelas e bingo
dentro da feira, o que é proibido.

Cautela e coerência
Por sua vez, o vereador Gilson Barreto,

vice-presidente da CPI, disse que há necessi-
dade de se visitar cotidianamente a feira, com
a realização de várias blitz, in loco. "Existem
muitas informações, uma delas é que aleatori-
amente a administração vai lá, tira o box, ar-
ranca a porta e muda de local, sem dar infor-
mação. Isso não pode acontecer".

E completou que na CPI há muitas indaga-
ções. "Tudo tem que ser analisado com cautela,
ouvir todos os lados, principalmente a adminis-
tração pública. Não sabemos qual documento a
Prefeitura tem hoje. É realmente da Prefeitura
a área? Existe licença de funcionamento e do
Corpo de Bombeiros? De que maneira foi feito

o contrato? Queremos a legalidade na feira".
Ao final da apuração, completou Gilson

Barreto, os vereadores terão um posicionamento
e se houver crime, este será encaminhado ao
Ministério Público. Segundo ele, a área conhe-
cida como Amarelão serve para punir aqueles
comerciantes inadimplentes, ou que questionam
o Consórcio.

A CPI é formada ainda pelos vereadores
Souza Santos, Rinaldi Digilio, Eduardo Suplicy,
Dalton Silvano, Toninho Paiva e Zé Turin. A
relatoria fica por conta de Camilo Cristófaro.

No dia 14/06/2017 a TV GLOBO exibe em seu programa de televisão uma matéria tendenciosa classificando os comerciantes de Rua da Feira da Madrugada no Brás como segmento
igual aos usuários da Cracolândia e também nos denominando como: (Marginais) e solicitando ainda intervenção da Polícia Militar.

Desconsiderando todo esforço que a instituição está empenhando junto com seus parceiros para executar o projeto que visa realizar:
1-Etapa: Regularização Profissional;
2-Etapa: Regularização da Atividade Econômica;
3-Etapa: Regularização do Local de Trabalho;
Com objetivo de trazer dignidade para categoria, promovendo qualidade de vida para os trabalhadores que desenvolvem esta atividade como comerciantes de rua há mais de 20 anos.
Os comerciantes de rua se uniram em torno dos direitos humanos, através da Cooperativa para solicitar Política Pública efetiva que permita o uso legal do espaço ocupado por eles

considerando:
* Direito ao Trabalho;
* Direito a Cidade;
Esclarecemos também que o Comércio de Rua está ligado à constituição do trabalho livre no Brasil, e a sua permanência e aumento conforme Folhapress/2016 se dá ao fato do

desemprego no Brasil (16,8% /Nov/2016/Divulgação PED nº 385/Dez/2016), onde nas seis maiores regiões metropolitanas, segundo o IBGE empurrou para as ruas centenas de novos
comerciantes de rua. (Folhapress/2016).

Que segundo DIEESE/2010 existem 138 mil ambulantes no município de São Paulo com um número irrisório de 1.940 licenças concedidas representando apenas 1,4% do total de
trabalhadores no município, os outros cercas de 136.000 trabalhadores de ruas são obrigados a correr diariamente para fugir da fiscalização. (Estudo  Itikawa/2014)

A COOPSBRAS participa de Fóruns, Audiências Públicas, seguindo diretrizes do Plano Diretor para parametrizar suas propostas, com relação a reportagem citada MANIFESTA-
MOS REPÚDIO uma vez que somos uma cooperativa fundada por trabalhadores, registrada em órgão responsável, com estatuto social, regimento interno  e documentos abertos que
atestam e credenciam seu funcionamento.  Sendo falsa a acusação a qual foi exposta. Hoje o cooperativismo é uma prática nova no mundo, se tornando uma importante forma de
associação, que visa interesses mútuos, buscando novas formas de trabalho associado.

Consideramos o cooperativismo uma forma ideal de organização, para o público que defendemos, baseado na democracia, participação, direitos e deveres iguais para todos, sem
discriminação de qualquer natureza, para todos os sócios.

Em respeito aos nossos trabalhadores comerciantes de rua onde podemos quantificar que 35% são de Nacionalidade Boliviana (Segunda maior colônia de estrangeiro em São Paulo) e que
também são cooperativados. Os nossos membros cooperativados são pessoas físicas que compram matéria prima de fabricantes NACIONAL  para confecção e vendas das  suas mercadorias.

Esclarecemos que cada cooperativado gera trabalho de forma indireta para mais de 5 pessoas em suas comunidades. E que são contribuintes do INSS como também muitos são
empreendedores individuais - MEI.

Não cabendo a reportagem tendenciosa classificar como trabalhadores ilegais a margem das leis. Nos trabalhadores Comerciantes de Rua NÃO SOMOS MARGINAIS.
EM RESPEITO às cercas de 15 mil pessoas que visitam todos os dias a MAIOR FEIRA POPULAR DO BRASIL - FEIRINHA DA MADRUGADA DO BRAS - MANI-

FESTAMOS REPÚDIO - A MATERIA TENDENCIOSA, DISCRIMINATIVA, VEICULADA NA TV GLOBO que o único objetivo foi desqualificar a organização dos traba-
lhadores junto a sua representação de classe legalmente instituída através do ingresso livre no Cooperativismo.

Cooperativas de Trabalho dos Profissionais do Comércio Solidário do Brás
Rua Vitor Hugo, 42 - Canindé CEP 03031-010

CARTA ABERTA A POPULAÇÃO
São Paulo, 19 de Junho 2017
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Brás fará Bicentenário
no Largo da Concórdia

Professora Lázara Ventura,
professora Guimarães matriarca da
Educação no Brás e Lena Mota do

Projeto Amamos São Paulo

Passeio Ciclístico da RVS Bike

Milton exibe o banner do Hospital Santa Virginia,
colaborador do bairro

Está marcada desde já a
data 10 de junho de 2018

para o histórico acontecimen-
to cultural em comemoração
aos 200 anos do Brás Bairro
Berço de São Paulo, em ple-
no Largo da Concórdia.

Provérbios e Lembranças

"Quem chega no Brás e
bebe a água do Brás, passa a
amar o Brás e fica no Brás".
Seus costumes, sua gente, o
Bairro da Fé como é tam-
bém conhecido, começa a
resgatar lembranças de suas
epopeias, dos cinemas, do
glamour de sua aristocracia,
dos Corsos Carnavalescos,
dos Footings, do Hypódromo

na Bresser, do Hino Rapazi-
ada do Brás, de Adoniran e
Arnesto do Brás, do futebol

brasileiro aqui surgido em 14
de abril de 1895 pelas mãos
e pelos pés do menino Charles

Miller nascido no Brás.
E lembraremos, orgulho-

sos, dos primeiros passos do

progresso dados pelos apai-
xonantes imigrantes italianos,
espanhóis e portugueses,

mais tarde também pelos
árabes, coreanos e chineses,
agora com a garra e alegria
dos nordestinos.

É o Brás Minha Gente,
pulsando seu pioneirismo e as
Tarantellas das suas festas
tradicionais. É o Brás Gigan-
te hoje com mais de 9.000
empresas, 150.000 funcioná-
rios, PIB anual de R$ 10 bi-
lhões, 500.000 turistas de com-
pras por dia.

Até os Bastardos que
aportam no Brás são bem
recebidos, mas, devem re-
zar a Sua Cartilha ou: Cai
fora do Brás

Aqui as Pessoas honram
seus compromissos

O Brás é de Todos Nós.

Imigrantes vibram com Música e Gastronomia no Museu
Eduardo Martellotta

Foi realizada dias 4, 10 e 11 de junho
no Museu da Imigração a Festa do

Imigrante, em sua 22ª edição, com a
participação de 44 expositores de ali-
mentação, 32 de artesanato e 45 gru-
pos de dança e música. Ao todo, 50
nacionalidades foram representadas
em diversos tipos de atrações ofere-
cidas aos visitantes.

Confira aqui os flashes do
dia 10 de junho último:

Viva a Dança Flamenca com o Garaje
Flamenca - Raies

Representando a China, a Associação Taboão da Serra de Kung Fu Garra de Águia
Lily Lau também fez linda apresentação

Os japoneses do Tenryuu Wadaiko foram
bastante aplaudidos

Dança do ventre e outras dos Países
Árabes com o Espaço Artístico e

Terapêutico Malaika

Os bolivianos do Grupo
Caporales-Kantuta estão sempre na festa

O Shawarma, churrasco árabe com molho
especial, e outras iguarias agradaram em

cheio na tenda do Iraque

Paella espanhola fez sucesso no museu
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Rua do Gasômetro, 540/560
Televendas (11) 3328-6180

www.casadasserras.com.br

MÁQUINAS E FERRA

Desde

QUALIDADE DE VIDA
Marisa Moura Verdade*

Desfaçatez e ética
da ambiguidade:

a hora do mea culpa

Avida do Brasil pare-
ce travada! Nas re-
des sociais, o desa-

bafo mais frequente é um en-
fático chega! Quem aguenta
um escândalo atrás do outro,
cada um agenciando caos
político e incertezas? O mais
recente sufocou um momen-
to de alívio, quando surgiam
pequenos sinais de recupera-
ção da economia e controle
da inflação. Desta vez, outros
figurões da República - inclu-
indo o Presidente - afundam
no mar de lama do com-
padrio e da propina, prejudi-
cando ainda mais a busca de
soluções para a maior crise
da história brasileira. Como
vencer o imenso esquema de
corrupção que causou
recessão e 14 milhões de de-
sempregados? A saída para
os impasses da política e da
economia parece bloqueada.
A equação "nós contra eles",
tantas vezes adotada como
discurso político, promove ri-
validades, disputas e violên-
cia. Em vez da colaboração
necessária para enfrentar e
resolver os graves problemas
do país, Suas Excelências
oferecem hipocrisia e ganân-
cia. Em democracias desen-
volvidas, suspeitas e denún-
cias são suficientes para que
uma autoridade pública se
afaste do cargo ou renuncie
ao mandato. Aqui não, o des-
caramento é visivelmente
assumido como artifício de
conduta e de governabi-
lidade.  A desfaçatez, - ca-
racterística dos caras-de-pau
que não sentem culpa nem
vergonha por seus atos con-
denáveis -, atua o tempo todo
nos centros de poder do país.
Nossos "representantes" es-
tão desprovidos de qualquer
senso de grandeza, preferem
as práticas da impostura e do
clientelismo, do nepotismo e
apadrinhamento, dos privilé-
gios partidários e particulares.
Nesse contexto, o compro-
misso coletivo, inerente à ad-
ministração do bem comum,
perdeu o sentido. Os riscos
da desagregação social estão
implantados. Nesses casos,
todo cuidado é pouco! Os

efeitos mais cruéis da desa-
gregação social são o empo-
brecimento da população e a
decadência humana.

Ainda há esperança, feliz-
mente. Milhões de brasileiros
anseiam vencer os cartéis da
corrupção para fortalecer a
democracia e suas institui-
ções. Tarefa hercúlea! É difí-
cil entender a psicologia dos
tipos insensíveis à ética, es-
pecialmente quando quere-
mos desfazer as tramoias dos
poderosos. A imagem forma-
da dos subornáveis sinaliza
que são indivíduos ladinos,
egoístas, oportunistas, desca-
rados, atentos às chances de
burlar o Estado e os cida-
dãos, irresponsáveis em re-
lação às leis e aos valores co-
munitários. As condutas mais
frequentes entre eles são a
apropriação de bens públi-
cos, a sonegação fiscal e o
recebimento de propinas.
Sabemos que nosso histó-
rico cultural ajuda a formar
uma mentalidade corrupta.
Nesse contexto tão favorá-
vel à corrupção, é funda-
mental desenvolver a pró-
pria reflexão ética. Um dos
exercícios propostos é as-
sumir um mea culpa gene-
ralizado. As Ciências Polí-
ticas informam que a abun-
dância de leis torna a orga-
nização da coisa pública
mais vulnerável à cor-
rupção. Outros aspectos
psicossociais também influ-
em na constância da nossa
corrupção política, desta
vez implicando quem rejei-
ta os esquemas corruptores.
Em algum momento, a con-
duta ética dos honestos será
confrontada com interpela-
ções muito famosas. Exem-
plo: - "Sabe com quem está
falando? Ou: "Sabe quem está
desafiando? "

Aqueles que atuam con-
tra a cultura da "troca de fa-
vores" são avaliados como
trouxas, babacas ou criado-
res de caso.  A procura de
benefícios valendo-se da in-
fluência de alguém é bem co-
mum entre nós. Esse compor-
tamento desvaloriza a con-
quista pelo mérito. Assim,

convivemos com a "ética da
ambiguidade" inerente à
malandragem, um fator in-
separável da nossa cor-
rupção política.  Tal malan-
dragem atingiu níveis tão
absurdos que o país clama
por uma faxina ética. Na
mídia, o esquema atual da
corrupção nacional é apre-
sentado como o maior já
registrado na política inter-
nacional.  Razão de sobra
para justificar uma faxina
ética de políticas da desfa-
çatez! Afinal, chegou a hora
de impor limites às vigarices
que corrompem a democra-
cia e os valores republica-
nos! As instituições brasilei-
ras estão resistindo ao im-
pacto das crises sobrepos-
tas, apesar da ética da
ambiguidade que alimenta a
falsidade dos governantes. É
imprescindível identificar os
desvios éticos despudora-
dos, bem como a defesa de
uma ambiguidade ética ado-
tada por lideranças po-
pulistas, sempre com a jus-
tificativa do "vale tudo" para
diminuir a desigualdade so-
cial.  É a nossa reflexão que
precisa ser desenvolvida
para confrontar políticas da
desfaçatez e éticas da am-
biguidade. Nesse caso, um
mea culpa individual envolve
a compreensão de que avan-
ços democráticos jamais são
conquistados com métodos
corruptos. É bom lembrar
que a Ética  impõe avaliação
de valores que não estão de-
finidos nos termos da lei e dos
códigos de conduta, mas es-
tão presentes quando recla-
mamos de quem desrespeita
o bem comum, as diferenças
e a construção de uma so-
ciedade mais justa.

Marisa Moura Verda-
de é Mestra em Educação
Ambiental, Doutora em
Psicologia, especializada
em Psico-Oncologia. Auto-
ra do livro Ecologia Men-
tal da Morte. A troca sim-
bólica da alma com a mor-
te. (Editora Casa do Psicó-
logo & FAPESP). E-mail:
mmverdade@gmail.com

Perdão Senhor,
Por favor, cura o que me incomoda
No meu interior.

Cristo vós não esqueceis.
Estende sua compaixão.
Liberta os que por causa do pecado padecem.

Perdão Senhor,
Se tenho tendência ao que o senhor reprovou.
Me ampara com vosso Amor.

Por favor
Padre Enivaldo Santos do Vale

Ouçam o Padre Enivaldo na Rádio Nove de Julho AM 1600 kHz,
domingos às 21h

Eduardo Martellotta

Opai, Mauro do Cavaco, é músico e com-
positor da Império Serrano. A sua mãe,

Jucinete Netinha, foi durante muito tempo
mulata e depois se tornou a primeira porta-
bandeira da Império. Carioca nascido em 1º/
11/1982 na cidade do Rio de Janeiro-RJ, mais
precisamente em São João do Meriti, Welton
do Carmo Ferreira, o Wel Black, é ator, mode-
lo e dançarino, além de passista-show no Carna-
val de São Paulo. Como "filho de peixe, peixinho
é", Wel desfilou na escola Colorado do Brás
este ano, e na Dragões da Real, X-9 Paulistana,
Unidos da Mooca e Império Lapeano.

Ele disse ao Jornal do Brás que mora há
oito anos em São Paulo-SP, e lembrou que co-
meçou a carreira artística no teatro aos 15 anos
de idade. Participou da montagem de duas
peças de teatro, do Fashion Rio e do elenco de
apoio e figuração na Rede Globo. Além de
tudo, fez um edital pelas revistas Raça Brasil
e Moda Brasil. Atualmente participa de peças
publicitárias e desfiles de moda.

Aos 34 anos, Wel Black quer mais visibili-
dade e reconhecimento na carreira artística e
tem projetos em mente com crianças carentes
ou idosos. "Hoje em dia, tem que ter aquele
QI - Quem Indica. Tendo uma oportunidade e

O Samba em família

uma visão no meu trabalho, posso crescer
artisticamente" - explicou. "A Cultura é um
pouco esquecida no Brasil. Falta mais incen-
tivo" - completou o artista. Contatos com ele
no Facebook - Wel Black, Instagram -
@welblack, ou no fone 98870-0264 e email
welton.produtor@gmail.com.
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HOSPITAL DAS CLÍNICAS
pede

Fraldas Geriátricas

Ligue: 3205-1406 • 94267-7751

Quem puder doar entre em
contato com a Associação
Beneficente do Hospital,

falar com Dona Rutinha Costa

R. Teodoro Sampaio, 282 - 4º andar
Pinheiros - SP

Em sua 25ª edição, o Programa São Paulo Cidade
Linda esteve na região do Parque Dom Pedro, na
manhã do último dia 17 de junho, com a presença

do prefeito em exercício, Bruno Covas.
O ponto de encontro foi uma praça no Parque Dom

Pedro II, altura do nº 1.000, ao lado do viaduto Antô-
nio Nakashima - em frente ao Posto de Apoio ao
Transito da CET.

Durante o programa de zeladoria, foram executados
serviços de limpeza, jardinagem, capina, pintura de meio-
fio, manutenção em semáforos, na iluminação e em abri-
gos de ônibus, lavagem e clareamento de praças, além
de coletas de lixo e entulho em toda a extensão da via.

Cidade Linda embeleza o Parque D. Pedro

Presente na operação, a líder comunitária Marina Atsuko
Ueno disse ao lado do prefeito regional Sé, Eduardo Odloak:

"A Praça Ulysses Guimarães está abandonada. Mas eu confio
no prefeito João Doria. Aqui é o Paraíso Central, com vários
equipamentos, Mercadão, Museu Catavento, Escola São Paulo,
Metrô e outros", disse ela.

Fábio Lepique, secretário adjunto das Prefeituras Regionais,
disse que o prefeito João Doria determinou que o Progra-

ma Cidade Linda seja feito do Centro a periferia, até o final do
ano. Ele reiterou que serão revistos todos os projetos antigos
de revitalização. "Estamos passando por uma dificuldade or-
çamentária bastante significativa. Herdamos um déficit de R$
7,5 bilhões no nosso orçamento e estamos tentando primeiro
acertar a casa para retomar os projetos de investimento".

Sobre as ciclovias excrescentes na região Brás/Pari, ele
explicou que elas precisam ser revistas, principalmente no Brás,
e que o assunto é conduzido pelo secretário de Mobilidade e
Transportes, Sérgio Avelleda. "Tudo que é feito sem planeja-
mento e sem diálogo com a comunidade, é fadado ao fracasso.
Essa não será a postura do prefeito João Doria. É preciso co-
locar ciclovias em outros locais onde há uma demanda muito
grande. As ciclovias que ligam nada a coisa nenhuma serão
revistas"

O prefeito em exercício, Bruno Covas, que fez o corte de
grama no Parque D. Pedro, disse que a região do Brás é

estratégica do ponto de vista da recuperação econômica da
cidade. "O grande processo de revitalização do Centro deve
se dar a partir de espaços como esse", disse ele, ressaltan-
do a necessidade do diálogo com associações, entidades e
comerciantes do Brás

Rogério Lima, conselheiro participativo da Prefeitura Regio-
nal Mooca, disse a Fabio Lepique: "Fiquei feliz com a ação

de vocês na questão dos Pancadões". Rogério faz trabalho com
compra e venda de mercadoria no Brás. "A gente sabe que
temos um problema, a questão do ambulante, mas tentamos
fazer uma organização. Temos um grupo de costureiras que
dependem do comércio de rua", disse Rogério, buscando apoio
da Prefeitura. "Vamos cumprir a lei, mas com bastante diálo-
go. Desde o combate à poluição sonora até a ocupação irregu-
lar do espaço público", respondeu Lepique

I rineu, secretário adjunto de Transportes explicou que todas
as ciclofaixas da cidade estão sendo reavaliadas. "Estamos

priorizando as conexões onde irão ampliar a quantidade de ci-
clistas que passam. Sobre a ciclovia da rua Bresser, em frente
à Drogaria Sinete, será marcada futuramente uma reunião com
o Jornal do Brás. Fone 3396-8018/ 8019/ 8014

Parque D. Pedro está abandonado. Nas fotos, a "passarela do medo" sem iluminação, onde há muitos assaltos e
cocô ao longo do caminho, e uma favela ocupada por moradores de rua, junto ao rio Tamanduateí, que também fede

Oprefeito regional da Mooca, Paulo Sergio Criscuolo, disse
que serão estudadas todas as ciclofaixas, principalmente

nas ruas Bresser, Silva Teles e Siqueira Bueno que acaba-
ram com o comércio. "São lugares críticos que não ligam
coisa alguma a nada".

Na atual fase, está sendo utilizado o orçamento anterior,
completou ele. "A zeladoria é a principal função e característi-
ca da regional. Tem bastante serviço a ser feito ainda".
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Pão Quente
Manhã e Tarde

2ª a Sábado

Rua Rio Bonito, 185
2693-7059 / 94951-8967

Encomendas para festas

Chá de junho aquece o inverno grená
D ia 21 começa o inverno. Mas vai ser de xícaras bem

quentes na Tarde de Chá dia 27 no aconchegante salão
boate do famoso Clube Atlético Juventus, da rua

Comendador Roberto Ugolini, 20,  2º andar. Entre o radiante
show Rock and Roll de Elzyo Sylver, do sertanejo Velaske
Brawm, Tony Adam, Edna Soll, Carlos Pertrini, Glória
Meneghin, Cleuza Dias, Malas da Alegria, grupos de danças,
Gilda Nunez e tantos mais, teremos de volta os sorteios das
pulseirinhas e as lúdicas rodadinhas de bingo com belos brin-
des. No final do evento com ele, Genival Costa, haverá a grata
surpresa de um gostosíssimo caldo verde. Amigas e Amigos
são convidados, pedindo-se apenas pequena colaboração para
as despesas. E o Chá estará cada vez mais doce.

Colaboradores

Tal como no Chá anterior, teremos a colaboração da Ótica
Pop Color realizando Exames de Vista no local. Também esta-
rá presente a Drogaria Sinete, fazendo aferição de Pressão
Arterial e Glicemia. E também a prestativa Simone Gimenez
da Mary Kay e o Instituto Bem Maior procedendo maquiagens,
sobrancelhas, cortes de cabelo e penteados.

O evento conta ainda com apoio da MN Tecidos, WH Teci-
dos, 3 W'S têxtil, Hila Officina de Vidros, Luciella Confecções,
Alex Pães e Floricultura Fruto Verde.

Veja agora como foi o primeiro Chá no Juventus em maio:

O primeiro Chá no Juventus foi assim, resplandecente
de sorrisos e perfumes

Pernambucano de Orobó, Velaske Brawm
estará no Chá cantando sucessos de seu

CD, "Quem Ama não trai" e sua nova
música, "Maria Confusão"

Edna Soll está de volta na Tarde de Chá,
com seu novo sucesso Cego de Paixão

Alegria Alegria. É o Grupo Viver de Alegria, alegrando
a alegre Tarde de Chá

Como todas as vezes, o querido Grupo
Rosas Ciganas Esperança e Vida fez a

estreia do Chá Juventino

Canta Tony Adam, canta.
Ele está chegando na

nossa Tarde de Chá com
Um Sol para Nós Dois

Olá Antonia, bom ver você e essas
queridas amigas no Chá

Elzyo Sylver estará na Tarde de Chá
cantando Elvis e também Raul Seixas na

comemoração de seus 30 anos de carreira.
Filho de mãe baiana e pai boliviano, cantava
no coral da igreja de origem americana onde

se familiarizou em inglês

Hamilton Tadeu trouxe homenagem do Jockey Club a
Eduardo e Milton, aí na foto com nosso parceiro

Adalberto Suzano

Eta voz bonita desse grande Cantor Menino, Esaqueu
Castilho. E depois do show, fez mil clics, como este ao

lado da Luza, Milton e Adalberto

Ela continua a mesma
sortuda de sempre. Ana
Paula mora na Paes de

Barros, foi no chá e ganhou
a fruteira xadrezada da Hila

Quem também esteve
curtindo os sabores do Chá,

foi a Evany Neves,
administradora de empresas,

aí com nosso companheiro
radialista Adalberto Suzano

Madalena, Madalena, você
continua Meu Bem Querer... Lindas Amigas vieram

prestigiar o primeiro Chá
no Lindo Clube Grená,
como essa Lindura aí

O Instituto Bem Maior colaborou legal na
Tarde de Chá, cuidando bem das Meninas

DJ Danilo, da Enigma Sound

No desfile Luciella Confecções, participaram a Mulher
Sorriso Catarina, a Roseli, Elza, Fran Jesus, Ritinha,

Luzia, Celina, Shirley, Célia, Odete e a coreógrafa Inalda

Segura na Mão de Deus e Vai. Cantor e compositor
Carlos Mendes sempre conosco, na foto ladeado por

Adalberto e Milton

Genival Costa cantou
lindos boleros de Iglesias,
Lucho Gatica e Bienvenido

Granda. Com ele aí, a
nossa prestimosa

Telminha do Buffet Estilo
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Museu da História volta a ter obras paralisadas

TRANCABRÁS

Rua Emídio Piedade, 106

����� 2693-2858

Alta Qualidade em Alimentação

O mais completo self
da Região Brás

As obras do Museu da
História de São Pau
lo foram novamente

paralisadas, em mais um
novo capítulo da longa nove-
la. Localizado na rua Maria
Domitila, 79, o prometido
equipamento (antiga Casa
das Retortas) teve as obras
iniciadas em fevereiro de
2010 (são 7 anos que o mu-
seu não sai do papel) e se
encontra agora em total
abandono.

A secretaria de Estado da
Cultura informou em recente
nota enviada à redação: "No
início da execução do projeto,
foi constatada contaminação
do solo local, demandando a
tomada de medidas prio-
ritárias para a solução do pro-
blema antes da continuidade
do restauro, o que alterou o
cronograma inicialmente pre-
visto. Continua em andamen-
to o monitoramento ambiental
no local".

A polêmica da contaminação do solo continua

Por que demora tanto o
processo de descontaminação
e quando as obras serão final-
mente retomadas e concluí-
das? Já existe risco de inva-
sões ao local.

A LONGA NOVELA
DAS OBRAS

"As obras de construção
do Museu da História de São
Paulo foram iniciadas em fe-

vereiro de 2010, em área de
21.837 m² e com projeto de
autoria do arquiteto Pedro
Mendes da Rocha, ao custo
inicial de R$ 52.000.000,00.
Porém, foram paralisadas já
no mês seguinte, quando foi
descoberta a existência de
contaminação do solo no ter-
reno, conforme nota envia-
da pela secretaria de Estado
da Cultura na época. O ser-

viço de restauro foi retoma-
do em 2011;

"Em 2013, nova paralisa-
ção durante 60 dias, "por uma
discussão contratual entre a
secretaria de Estado da Cul-
tura e a construtora respon-
sável, a CVS", dizia nota, in-
formando ainda: "A resolu-
ção destes pontos contratuais
está em fase de conclusão.
Questões de saneamento
ambiental estão sendo trata-
das por esta Secretaria junta-
mente com a Cetesb". As
obras tiveram o valor aumen-
tado para R$ 84.079.395,25
segundo placa então afixada
no local;

"Em agosto de 2014, o Jor-
nal do Brás apurava junto à
secretaria que 110 operários
da Construtora CVS traba-
lhavam no serviço, executan-
do frentes simultâneas: res-
tauro dos edifícios históricos
e construção das novas edi-
ficações previstas para o

Museu. Nova nota informa-
va que o cronograma seria
readequado e as obras deve-
riam ser concluídas no primei-
ro semestre de 2015;

"Em março de 2015, a
mesma secretaria informava
ao Jornal do Brás que o pro-
cesso de descontaminação
estava em fase de finalização,
em paralelo ao restauro, e que
o Museu seria inaugurado

mais para frente, no início de
2016. Meses depois, em no-
vembro, novo contato com a
secretaria da Cultura, e nova
promessa de entrega, para
meados de 2016, o que tam-
bém não aconteceu;

"Atualmente, nova placa in-
forma no local que as obras do
Museu da História estão orça-
das em R$ 61.519.312,84 com
a mesma construtora, a CVS.

GENTE NA LINHA

Dia 8 de junho é aniversário do Brás. E
também do prezado comendador Júlio Hamilton

Russo, da Crifér Laminados de Ferro e Aço.
A comemoração foi no Rotary Alto da Mooca

Robertinho, Sérgio Cunha, Chico e o
palmeirense iben árab Nassif. São os amigos

do Bar do Chico, onde se saboreia o mais
gostoso picadinho da região, com tempero

português. E ainda, por apenas 12 reais. Fica
na Silva Teles esquina da Paulo Andriguetti,
ao lado do Camisa 12 do Coringão o Bom !!!

Eis o sempre mui lembrado Divino
Ademir da Guia e o ex-craque da Lusa e Porto

de Portugal, o comunicativo Eloy,
que nos traz flashes do Esporte. Com eles

a bonita Carla Farias, do PTB Pari

Anael Lopes
volta à Rádio ABC

Depois de 15 anos o programa Anael Lopes
Show está de volta à Rádio ABC, cuja estreia

foi dia 14 de junho, 11 horas. Uma revista
eletrônica com muita música, informação

e descontração para alegrar o seu fim
de semana. Com os cumprimentos

dos Amigos do Jornal do Brás

Receitas Gostosas
Filomena Pécora

Bolo de Fubá São João

• 6 ovos inteiros
• 2 xícaras de (chá) de açúcar
• 150g de manteiga ou margarina
• 2 xícaras de (chá) de farinha de trigo
• 2 xícaras de (chá) de fubá
• 2 colheres de (sobremesa) de fermento em pó
• 1 pacote de coco ralado (100g)
• 1 vidro de leite de coco (200 ml)
• 1 xícara de (chá) de leite
• 1 colher de (chá) de erva doce

Ingredientes

Modo de Preparo

Bata bem os ovos, junte o açúcar e a
margarina, até esbranquiçar, ficar bem leve.
Acrescente a farinha, o fubá e o fermento,
peneirados juntos.

Depois, junte o coco ralado, alternando
com o leite o leite de coco. Misture bem e
acrescente a erva-doce. Coloque em uma
forma grande, com orifício no meio, untada e
polvilhada com fubá.

Leve ao forno (150-180º C) por uns 35
minutos. Depois de assado, desenforme-o e

polvilhe-o com açúcar e canela.
Rendimento: 20 porções (mais ou menos

20 pedaços)
Tempo de Preparo: de 35 a 40 minutos
Grau de Dificuldade: fácil.

Duas crianças - a menina Sofia e o
menino Yan - vivem numa aldeia
em que o rei promove uma guer-

ra contra escolas para meninas. Elas
ocupam sua escola, e ali, através de suas
memórias, lembram e recontam algu-
mas histórias de habitantes que resisti-
ram às ordens do rei. Enquanto brincam
com essas memórias, assistem de den-
tro da escola a aldeia ser destruída pelo
rei mandão, mas ao final percebem que
as ruas estão ocupadas e que as crian-
ças estão do lado de fora com os de-
mais habitantes dessa aldeia depondo o
tal rei mandão.

O espetáculo Salve, Malala! foi con-
templado pelo ProAC Edital de Produ-
ção de espetáculo para o público infan-
til e juvenil. Estreou em agosto de 2016
onde percorreu diversas cidades da Gran-

Arthur exibe peça Salve, Malala!

de São Paulo. Realizou também apresen-
tações nos SESCs São Carlos, Sorocaba,
Araraquara, Rio Preto e Jundiaí. Estreou
em São Paulo no SESC Ipiranga.

Dirigido por Cris Lozano, ele reúne
no elenco a atriz Léia Rapozo e o ator
Alessandro Hernandez, que também as-
sina a dramaturgia. Cenários e figurinos
foram criados por Eliseu Weide; trilha

sonora original por Luciano Antonio
Carvalho; e iluminação de Grissel
Piguillem.

Salve, Malala! foi criado livremente
inspirado na garota paquistanesa Malala
Yousafzai.

Serviço:
Data: Até 2/7/2017
Horário: 16h sábado e domingo
Duração: 50 min
Faixa ou indicação etária: Livre
Local: Teatro Municipal da Mooca

Arthur Azevedo
Endereço: avenida Paes de Barros,

955 - Mooca
Retirada de ingressos: 1 hora antes
Valor: R$ 15,00 (Inteira) R$ 7,50

(Meia)
Informações no fone 2605-8007

Amigo de longa jornada, o
Dr José Felício Castellano
é da Superintendência do

SESI que muito ajuda o Ensino na
nossa região. Aos 91 anos, Cas-
tellano tem sua trajetória contada
no livro "Gijo", com lançamento
previsto para o 2º semestre.
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Maçonaria exalta 195 anos no Brasil

Aprenda a jogar Truco
e filie-se na FPT

Por Benedito Marques Ballouk Filho*

Com a fundação do Grande Oriente do
Brasil em 17 de junho de 1822, a Ma-
çonaria brasileira se aproxima hoje de

seus 195 anos. Mesmo com a chegada desses
dois séculos de existência, a Ordem ainda tem
como um de seus desafios a luta contra a
desinformação. Uma parte significativa da
população ainda alimenta uma visão incorreta
de que a Maçonaria seria algum tipo de seita
mística, uma religião ou mesmo perpetradora
de uma espécie de plano de dominação mun-
dial.

É importante frisar que nenhuma dessas
conjecturas está além de visões fantasiosas e

Fulgurante Luta em prol da Humanidade
distantes da realidade. Antes, são séries de mi-
tos construídos durante séculos e alimentados
pelo preconceito e pelo receio irracional do des-
conhecido. É dessa mesma conjuntura que sur-
giu e se perpetrou o estigma de sociedade se-
creta, também distante da realidade atual.

Talvez nenhuma outra organização existen-
te neste planeta tenha sido tão mal compreen-
dida quanto a Maçonaria. Através dos tem-
pos, elementos com objetivos inconfessáveis
moveram campanhas difamatórias contra essa
instituição. Mas nossos antecessores entende-
ram que não adiantaria defender publicamen-
te a Ordem dessas críticas, porque o entendi-
mento das massas estava por demais entorpe-
cido pela propaganda ideológica que fora utili-
zada contra a Ordem Maçônica.

Antes da visão megalomaníaca e falsa de
dominação mundial que toma o imaginário e o
senso comum da população, o objetivo maior
da Maçonaria é ser uma escola de vida para
aqueles interessados em fazer um mundo me-
lhor. Dessa forma, as reuniões realizadas nos
templos maçônicos não são cultos, mas encon-
tros em que são discutidos temas variados, de
filosofia à história e assuntos contemporâneos
do mundo moderno.

A Maçonaria pode ser definida apenas
como uma sociedade discreta e não é, como
muitos pensam, uma religião. Na realidade,
congrega nas Lojas Maçônicas pessoas de di-
ferentes credos em um ambiente de harmo-
nia, paz e confiança entre seus membros. Não

raro, temos reuniões realizadas tranquilamente
com Irmãos muçulmanos, judeus, neopen-
tecostais, católicos, espíritas e seguidores de
religiões de matriz africana. Em suma, reúne
homens de boa vontade, movidos pelo máxi-
mo ideal de servir, de construir uma sociedade
mais saudável e um mundo melhor.

Foi nesse ambiente de união entre pessoas
comprometidas com o bem comum para atuar
como vanguarda das mudanças sociais que
fatos marcantes da nossa história como brasi-
leiros aconteceram. Foi das Lojas Maçônicas
que partiu, por exemplo, um movimento de
maçons brasileiros que, liderados principalmen-
te por Gonçalves Ledo e José Bonifácio de
Andrade e Silva, culminou na Proclamação da
Independência do Brasil.

Além do Sete de Setembro, a Ordem Ma-
çônica também esteve presente em momen-

tos como a Proclamação da República, a Abo-
lição da Escravatura e na redemocratização
do País, entre outros eventos marcantes. Hoje
não é diferente - a Maçonaria atua em meio
ao cenário de crise política e econômica do
nosso País alinhada com outras organizações
da sociedade civil por uma renovação nacio-
nal.

Um exemplo disso é o Grupo Estadual de
Ação Política (GEAP-SP), iniciativa da Ma-
çonaria paulista que tem o objetivo de lutar pela
construção de uma classe política brasileira
composta por pessoas comprometidas com os
valores éticos, com a Pátria e com o bem co-
mum. A ideia é identificar lideranças em po-
tencial na Maçonaria e na sociedade como um
todo, apoiando esses indivíduos para que dis-
putem os espaços hoje ocupados por uma par-
cela significativa de corruptos.

Seja no passado ou hoje, as conquistas da
Ordem foram todas fruto de seu verdadeiro e
mais precioso bem: os Maçons. São esses cons-
trutores que antes erguiam catedrais e monu-
mentos, mas que atualmente edificam obras
de transformação social, que lutam diariamente
pela melhora da humanidade - e continuarão
lutando pelos séculos que virão.

* Benedito Marques Ballouk Filho é ad-
vogado e Grão-Mestre Estadual do Grande
Oriente de São Paulo (GOSP), representan-
te de mais de 24 mil maçons presentes em
centenas de municípios paulistas.

AFábrica de Cultura Parque Belém,
uma das unidades do programa Fá-
bricas de Cultura, do Governo do

Estado de São Paulo, realiza em junho ativi-
dades para celebrar os 118 anos do Belém,
bairro tradicional de São Paulo onde a Fá-
brica está localizada. Este mês também é es-
pecial para a unidade, que completa cinco
anos de existência.

Até o dia 25 de junho, a unidade recebe a
exposição "Belém de Trás pra Frente", que
irá reunir parte do acervo de fotos e objetos
da Sociedade de Amigos do Belém, que re-
monta o cotidiano, as festividades e as trans-
formações do bairro ao longo dos anos.

As atividades são gratuitas e não é preciso
inscrições prévias. Mais detalhes estão disponí-
veis no site www.fabricasde cultura.sp.gov. br
ou na página do Facebook /fabricasdeculturazl/Por sua vez a Base da Polícia Militar que

está comemorando 19 anos no Largo São
José do Belém, irá realizar sua festa dia

Fábrica de Cultura Belém
exibe histórias do bairro

Em junho, bairro completa 118 anos e a Fábrica comemora cinco anos

Sobre a Fábrica de Cultura
Parque Belém

Localizada no Parque Estadual do Belém,
a Fábrica de Cultura Parque Belém está ins-
talada em um edifício de 4,5 mil m² da déca-
da de 1930, que abrigou a antiga FEBEM
(Fundação Estadual para o Bem Estar do
Menor).

Após reforma e restauração, o local foi
estruturado em vários espaços para desen-
volver atividades culturais, tais como dança,
teatro, música, circo, xadrez. A Fábrica tam-
bém possui salas de múltiplo uso, facilitando
a criação de outras atividades, e um teatro
com capacidade para 270 pessoas. O espa-
ço oferece programação cultural para crian-
ças e jovens e se tornou uma ótima opção de
lazer para os moradores do entorno e toda a
zona leste de São Paulo.

Trânsito piora no Brás

Base PM Belém faz festa
no Salão Paroquial

São vários gargalos na região Brás/Pari.
Diariamente, há enormes congestiona
mentos tanto durante a manhã, como

à tarde, nas ruas João Teodoro, Barão de
Ladário, Miller, Oriente, Mendes Júnior,
Assunção, rua do Gasômetro, avenida

23 de junho no Salão Paroquial, defronte a Uni-
dade, sob a coordenação do próprio coman-
dante fundador, o baluarte Sargento Brites.

Rangel Pestana (foto) e Bresser.
Outro problema ocorre nas segundas e

terças-feiras, quando tudo para na Bresser,
João Boemer, Behring e José Monteiro,
por conta dos frequentadores do Templo
de Salomão.
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